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/Vous vote* reconnaissant comme notre 
Souverain Seigneur et Maître et comme 
Chef suprême de la Patrie française. 

u s i n e n t 
« • • A U X 

LA JOURNEE 
L e g o u v e r n e m e n t aarait- i l , enf in , 

r é s o l u e an finir av^c la confl i t f ranco-
turc , t rop l o n g t e m p s pr Dlongé ?... 

U n e d i v i s i o n d e l ' e scadre d e la Mé-
unarrajaée «aa a n eanua- awaaiatOclaft , 
et U s ) o n r a a * J r x a B c i e n x sa diaaat « « a 
m e s a r a d e é^ènterer c a t é f o r i q 
q u e cet ta d h Â s i o a far» d a n s u 
t u r q u e s orna d é m o n s t r a t i o n n a v a l e qu i 
suffira à aff irmer la v o l o n t é da la 
F r a n c e da a e p a s l a i s s e r p lue l o n g 
t e m p s p o r t e r a t te inte A aa d i g n i t é e t A 
aaa ia térSta . » 

X 
D M d é p ê c h e s a l a r m a n t e ! n o u s arr i 

v e n t da c e r t a i a a centras m i n i e r s . 
C â p r e s d e e rdJh€.urs i m p r é c i s e s , n a i s 

Te r s i s t a n i o s , t* g r è v e aérait d é c r é t é e 
ana a s datai t r*a r a p p r o c h é , U ré

p o n s e d u p r é s i d e n t du Conse i l n 'ayant 
p a s é t é J u g e a s a t f s f a i s t n t e . 

• .::Jx 
L e s nouveJVea d a fltod-Afnaain n o u s 

• a e a t aajoard'srai %ae kea A n -
gla ia e o a t i n u e n t A c o a d a a t a e r et A r é 
s i l i e r d e s r e b e U e e ; a l l ée s t g n s l e n t 
a n s s i quetq.uaa aogagaaaSaVtS o s a a s 
g r a n d e i m p o r t a n c e ; c e p e n d a n t , i l e n 
réeu l te q u e l e s B o e r a a é m «Ma aotifs 
e t q u e l a g u e r r e es t p a r t e n t • an Trans 
v a s a , d a n s l 'Orange e t s a Cap, o ù l e 
e a e m i n d e f i t attrait é t é s o u p e e n t r e 
C a p e t o w p et Por t -E î i sahe t î i . 

X 

.Le plus graad des philosophe?, c'est la 
rjtort. . 

Seule elle explique l'inexplicable, seule 
el le permet de déchiffrer les innom
brables é n i g m e s qui embroui l lent la v ie 
humaine . 

Supprimez la mrtrt et son lendemain : 
Où serait ta J u s t i n <'•• ! i s ? Où serait la 
réstgnation.poss'tb!e p.">ïy la plupart des 
existences? Où la consolation pour lcç 
cceurs broyés? 

il n'y a m ê m e que les ense ignements 
de la mort pour psnser les b lessasse 
qu'elle ouvre e t tarir les larmes dont elle 
l'ait jaillir la source. 

Dieu s'est pas ju*te! s'écrient parfois 
certaines â m e s eperd*»,*, désespérées . 

Ce blasphème serait vrui s'il n'y avait 
pas la mort et l'au-delà, dont elle e s t le 
chemin. 

Je voia des h o m m e s •'•. (jui tonl sourît 
•iMM irr ' , t j i* tvéiiiMhài. iut MtMMtoX la 
crime et sembient s e moissonner que t t 
jo i e . 

J 'es voia d'autres qui arrosent de leurs 
sueurs , sans se lasser , le champ d e la 
vertu et du devoir, e t qui n e récoltent 
que ronces et épines . 

Patience I La mort est là qui remettra 
toutes choses au point. 

Et l'ouvrier qui , tout au long d'une 
vie, peine et sue p o u r gagner un p a i s 
amer, H le riche qui comprend e t pra-

p e r s i s t a n t e s , sa g r e v a sera i t d é c r é t é e tique le devoir sociM de la richesse, et le 
U n i t r è s r a a n r o c h é . la ré - père et la mère qui s'usent et s'épnisent 

autour d'un berceau sitôt rempli que 
sitôt vide, et le rel ig ieux, le prêtre, la 
rel igieuse qui laissent volontairement de 
la vie ce qui est jo ie pour n'en prendre 

g l i i s e o n t a m s s i t A c M d a a s M ^ A fl^ I " 6 c e T l i M t austérité, et le mission
naire qui , sans espoir de r ichesses ni 
d'honneurs, sans m ê m e y songer , s'en 
va ensevel ir parmi une tribu de nègres 
tTÔssiers et ingrats l es fleurs de sa j e u 
nesse , ses. dél icatesses d'homme civilisé, 
ses talents d'homme cultivé e t instruit, 
et les persécutés que leurs vertus et 
leurs services dés ignent aux fureurs des 

; pervers, et les calomniés , et les insultés , 
û B B e A D a 4 £ n ^ r v ' v é m e n t ^ » i r l l «* '<* déshonorés par l'injustice humaine , 

' ' ^lUx-uiSSL * H* dlsgraelen d> r» as t t f i r . res > » • -
i gtSif i i f i ! damasse A la sesaftreacn « t A ttasètsusse é S ^ U ^ n a n S a ï 

s tul ler a n g é n é r a l W h K e par l a q u e l l e 
il d o n n a i t s e s i n s t r u c t i o n s , s'il arr iva i t 
q u e l e d é f e n s e u r d a L a d y a m i t h f a t 
f o r c é d e ae r e n d r e . Il B * a'enauit paa 

: ne B a l l e r ait c a a a e i l l é la r e d d i t i o n 
e l a p l a c e . 

» X* 
L e s a a a r e a i e t e e «Va L o n d r e s v i e n -

a e n t d e fêter g a i e m e n t r a x é o u t i o n d e 
Oaolgoas , « o n t irai o n t h o n o r é l à m é 
m o i r e p a r u n e aorte de b s l et p a r d e s 
acc lamât !oaa : « A Czolgoax, l e b r a v a t » 
— Cea s é s a s e a r s ; o n t att iré l e p o l i c e 
qsd a mie t a A 1» « fê te ». 

: x 
L e d u c et la d a t a s s e s d e O o r a o a a i l l e a , 

a r r i v é s oe raatha A P o r t l a n d , A b o r d d a 

perpétuelle, — oà donc toutes cesviot imes 
volontaires ou involontaires dn devoir, ' 
d t dévouement , de 1a mal ice h u m a i n e 
ou du sort, trouveraient-elles just ice , 
compensat ion et réhabilitation s'il n'y 
avait pas la mort et ses suites? 
i N o n , non, Dieu n'est pas injuste, puis

qu'il y a une éternité . 
Oui, oui , la v ie , m ê m e la plus désolée , 

mérite d'être vécue , puisqu'elle s o n 
lendemain. 

£ 1 bénie soit la mort qui fait ainsi 
plaaéT sur le triste troupeau humaia Isa 
vertes couleurs de l 'Sspérance! 

Grâce Aelle, travailler, peiner, souffrir, 
r« Ôpîur », s n f e n V r e o u s t o î e n n ë î ï e - 5 P1»»1""" « ' e s t " e n : la yje est courte et le 

que eaéui du jus te qui meurt en règle 
avec la Justice? 

Cela n e se peut et serait révoltant. 
Avant qu'il goûte aux jo i e s infinies et 

jouisse du suprême repos, il faut que cet 
h o m m e paye s e s dettes , qu'il se purifie, 
qu'il expie . 

Ainsi le veut la suprême Justice. 
— o — 

Mais ici, il y a place pour la miséricorde 
et pour la pitié. 

En faveur de ce pardonné, de ce futur 
é lu , la Just ice ne demande pas mieux 
que de se laisser fléchir, 

Et nous pouvons y aider. Nous pouvons 
coopérer k l'expiation trop souvent né
cessaire de ceux que nous pleurons, par 
nos propres et charitables expiations, 
par nos prières et nos sacrifices. 

Jésus-Christ lu i -même met son sang 
rédempteur, ses mérites infinis à notre 
disposit ion, pour, grossir la valeur de la 
rançon. 

Et voilé pourquoi, tout en fêtant avec 
nous nos chers disparus parvenus au 
ciel, au séjour de la -ainteté, l'Eglise 
nous pi «*pe d e -soagef A eetj&aéVajtajg 
eteai sur le chemin du Paradis l e s orpsâV 
l ions nécessaires du Purgatoire . 

Et avée non* el le f a i l l e pèlerinage des 
tombeaux, non pour y jeter des roses 
é p h é m è r e s et dont le parfnm se dissipe, 
mais pour y effeuiller des prières, ces 
fleurs de la Charité qui est la véritable 
Immortelle puisqu'elle est forte comme 
la mort e t dont le parfum divin pénètre 
jusqu'à l'au-delà où nosmorts bien-aimés 
attendent le soulagement et la délivrance. 

Joignons-nous A elle et prions pour les 
trépassés , nous tous qui avons a imé et 
qui avons pleuré. . . 

C « t . 

P E N S É E S D U J O U R 

x**e> Les souffrances de la vie présente n'ont 
aucune proportion avec I* gloire dont nous 
serons un jour comblés. SAIS* PAIX. 

* ea il y a deux compagnons qui marchent 
! toujours axas, news sans que noua les aparce-

vioas : Oiatm la « o n . OZANAM. 
»• aa" n faut se considérer, en ce monde, 

comme des personnes inscrites qui n'attendent 
plus que l'appel. * Mgr Gsasrr. 

m e n t s a m e d i 4 L o n d r e s 
x 

L e e m i a e n r a d u s a d d o p a y s d e 
Oal lea o n t d é c i d é d e c e s s e r l e t r a v a i l 
p e n d a a t t r o i s j o u r s . — 1 0 0 0 0 0 d'entre 
e u x o n t a r r ê t é l o t r a v a i l d é s aujour
d'hui. On é v a l u a A 4 0 0 0 0 0 t o n n e s l s 
d i m i n u t i o n d e p r o d u c t i o n e u c h a r b o n 
•vai r é s u l t e r a d e eea t ro i s j o u r s d a 

b o r n a g e . 

D e * d é p ê c h e s d e B e r l i n s i g n a l e n t l e 
d é s a c c o r d d a p l u s e n p l u s a c c e n t u é 
qui e x i s t a e n t r e l ' e m p e r e u r G u i l l a u m e 
et s o n o h s n o a l i e r , M. d e B u l o w , i p r o 
p o s d o s t ra i t ée d e c o m m e r c e e t d a 
tarif d o a a a i e r . O n d i t m i m a q u e M. d o 
B u l o w aérait a m e n é p r o c h a i n e m e n t A 
d o n n e r aa " 

bonheur est au bout! 

1 Et comprenez-vous aussi q a e parmi 
las suites possibles de la mort do ive se 
trouver le .Purgatoire? 

Sans le Purgatoire , la Just ice se trou
verait dans une effroyable impasse . 

tt^est essentie l , e n effet, et indispen
sable poux el le que tout mal s'expie : 
sans quoi la Justice ne serait plus jus t e . 
Il latit que tout s e paye. 

Or, où s'espiera ia faute purdoiiiiée 
mais in'KrpUe. en ne monde, s'il n'y a pas 
en l'autre monde un juste mil ieu entre 
la j e i e sans méninge des purs e t d o s pu
rifiés e t la peine sans mélange des im> 
pardonnes? 

Un n o m m a c o m m e t l e mal toute SA 
v i s : aux approches de la mort , il s e res
saisit , s e repent et meurt. 

Repentant , il est pardonné. Mais son 
sort sera-t-il iuimèdiatej.ient le m ê m e 

l.'Evanaile, d'accord avec ma raison, 
avec ta M des siècles, m'enseigne que le len-
demaio de la jnort «ai pour le juste le premier 
Wr'drTï-vwF' T*aa5]|rsAm-i*oÀîT. -

y mm i a religion a ara aaWsence aux usai* 
beaux, et les toaabesux ne peuvent se passer 
d'elle. CHATBAUSRIAND. 

GAZETTE DU JOUR 
U •*!».£ Pi MURIES 

U y a quelques jours, on placardait à 
Bourges une affiche où l'on pouvait lire à 

i l'adiaese des jeunes conscrits : 
Si dessein sonne l'heure terrible et venge

resse et la trêve générale, /heure pleine d'in
certitudes et de dangers, tu ne tueras pas tes 
frères de la snihe ou de l'atelier, tu puiseras 
dans ton eeeur et dans u pensée le courage ée 
(e éisoetiiaence. 

Parmi les signataires de cette affiche figu
rait en bonne place M. Vaillandet, maire 
de Bourges, et par surcroît membre de 
l'Université. 

Aujourd'hui, on annonce que le même 
Vaillandet va présider un meeting antimi
litariste ou nos officiers doivent être traînés 
dans la boue. 

lusflu'ici, se citoyen cumule impunément 
fonctions.de magistrat municipal,d uni

versitaire et de révolutionnaire. 
Demain, si on pauvre conscrit, trompé 

par les excjuuons à la désobéissance du 
maire de Bourges, se permet un simple 
geste contre eea caporal, il passera en Con
seil de cuerre, et M. Vaillandet restera 
maire de Bourges et membre de l'Université. 

M. WaldecM-Rousseau estime-t-il cela 
parfait? Le général André, qui a fait révo
quer le maire de Rethei pour une exclama-
non désobligeante faite en petit comité, 
oense-t-il que tes insultes du maire de 
Bourges aux chefs de l'armée sont des 
éloges à l'adresse du ministre de la Guerre ? 

RESPECT IU1 EICEUEHCES 

On raconte que la censure ayant à exa
miner ces jours-ci une petite pièce d'actua
lité dans laquelle on affirmait simplement 
que M. Monia, ministre de la Justice, était 
domicilié à Cognac, exigea de l'auteur la 
suppression d'une allusion qui pouvait 
paraître irrespectueuse pour le commerce 
de Son Excellence le garde des Sceaux. 

On ne peut s'empêcher de comparer le 
soin avec lequel on épargne a nos ministres 
le plus léger froissement d'amour-propre, 
alors qu'ils permettent et même encou
ragent les outrages les plus odieux contre 
les catholiques et leurs croyances. 

Nos Excellences qui ont'tant contribué; 
à ruiner le respect en France veulent le 
restaurer à leur usage particulier. Nous les 
prévenons qu'ils ne réussiront pas. 

MÉiT' IONS POUR MOVEUsE 
Voici les prévisions météorologiques de 

M. Jules Capré pour le mois de novembre. 
Du i" au IO: 

Période variable, calme, brumeuse, sombre 
pour le centre et l'ouesvde l'Europe. Eclalrcies 
partielles. 

I-Î« ii, 7,8, 9 et io, vent Sud-Ouest en France. 
Le io. forte dépression sur la Méditerranée. 

'{.** u , i i ci ia, *emdu Sud et Sud-Est sur le 
littorai français; jusqu'au ao, beau temps clair 
et froid ; du ao au aa, vent du Sud-Ouest. 

Les 24 et a5, mauvais jours pour l'Europe 
centrale et occidentale, en particulier pour la 
France et la Suisse. 

Le a5, dans ls journée, éclairs et tonnerre (?) 
et cbute de neige. 

Le aô, mauvais temps, pluie et neige. 
Les 39 et 3o, beau temps froid. 
En somme, vent, neige, froid, tel serait 

le bilan de novembre. 
Nous souhaitons à tous nos lecteurs 

d'être a même de vérifier ces pronostics. 

LE C011FLIT FRANCO-TURC 
UNEDEM0NSTRAT10N NAVALE 

DANS LHS BAUX TURQUBS 
Le gouvernement français serait-il vrai

ment résolu A obtenir la solution trop long
temps différée du conflit franco-turc ? Peut-
être. Nous disons peut-être parce qu'il est 
difficile d'obtenir rien de net aide précisdes 
incohérents que sont aujourd'hui les diri
geants de la politique. 

Nos lecteurs savent bien en quoi consiste 
ce conflit. Mais il n'est pas inutile 'd'en rap
peler les phases : 
. Au mois de juillet dernier, M. ftonstans, 

ambassadeur de France pr-ès le sultan de 
Turquie, appuya énergiquemeat auprès du 
gouvnrnamcnt ottoman les droite de la So
ciété traneaise des quais de Coastaatinople 
et <le reclassliosi en yreanent ae oréansse 
dues parla Porte i deux sujets français : 
MM. Lorando etTubini. 

Les réclamations traînant en longueur, 
M. Constans s'adressa au Sultan lui-même 
oui, le 13 août, après une longue audience à 
I ambassadeur français, arrêta le règlement 
de l'affaire dos quais et promit le payement 
des créances. 

On pensa que le conflit «tait écarté. 
Quelques jours se passèrent; mais aucune 

satisfaction ne fut donnée ê M. Constans 
qui, très irrité de ce manque de parole, de
manda une nouvelle audience au sultan. 
Cette audience eut lieu le 16 août Elle dura 
six heures. M. Constans menaça de quitter 
ConstanUnople. La menace ne fut pas 

erisaau sérieux, on raconta mémequ'Abdu!-
amid fut entendu disant : a J'espère bien 

que M. Constans empêchera de partir l'am
bassadeur de France. » C'était un mot. 

Abdul-Hamid se trompait. M. Constans 
partait dix jours plus tard et laissait A 
M. Bapst le soin de gérer les affaires cou
rantes. 

Un peu après. l'ambassadeur ottoman & 
Paris était invite à quitter la France et di
verses expulsions étaient faites. — C'était la 
rupture de toutes les relations diploma
tiques officielles entre les deux Etats. 

Depuis, de nombreuses dépêches sont 
venues annonçant le règlement du conflit, 
précisant les conditions du remboursement 
des créances dues. Il n'y avait en tout cela 
que du verbiage. 

Plusieurs fois ta gouvernement ottoman n 
demandé à la Russie ou tout au moins u 
l'ambassadeur de Russie a Constantfnopl ' 
ses bons offices pour le règlement du oonfli'. 
L'ambassadeur de Russie, M. Zlnovleff, .. 
constamment refusé son intervention qui 
aurait pu ne paa agréer à la France. 

L'affaire en était lé : on disait que la Tur
quie finirait par céder, que même elle cher 
ebaii à négocier un emprunt pour satisfaire 
les légitimes réclamations de la France. Lt 
le temps passait sans amener la solution 
desirôe. 

Peu de jours après le retour de M. Cons

tans & Paris, le brait ss répandit que le gou
vernement français se décidait i une action 
énergique pour forcer la main au Sultan. On 
disait qu'une division de la Méditerranée 
avait reçu l'ordre de partir pour le Levant. 
La démonstration fut, dit-on, retardée par le 
voyage <ie Nicolas II en France. 

Maintenant, si l'on en croit les nouvelles 
communiquées par l'Agence Pnris-Nou-
vefles, la France serait a la veille de faire 
cette démonstration navale. 

Toulon, m octobre. — l'apprends que l'es
cadre, parti» ostensiblement ce matin pour faire 
des exercices de tir et de télégraphie sans fil, 
ne'rentrera qu'en partie aux Salins-d'Hyères. 

On ro'affirrae, en effet, que plusieurs croi
seurs s'en sont détachés, sous les ordres de 
l'amiral Gaillard, et font route-vers les eaux du 
Levant pour appuyer d'une façon énergique les 
réclamatijns françaises auiitéi Uu Sultan. 

Le ilatln, ayant reproduit un télégramme 
Hâtas relatif a ce mouviimsnt de 1 escadre 
de la Méditerrantîe, ajoute : -

« Nous sommes en mesure de compléter 
l'informition. 

L'escadre de la Méditerranée, qui a de
vancé de huit jours sou appareillage, a 
mouillé mardi soir à Saint-Tropez et mouille 
mercredi aux Salins. 

Mais, conformément aux ordres qui lui 
ont été donnés, l'amiral de Maigret, com
mandant, de Veseadre, a détaché ;tv >.. Uate-
menl une division qui, à l'heure actuelle, 
est déjà en route pour l'Orient. 

Cette division fera dans les eaux turques 
une démonstration navale sur le caractère 
de laquelle nous ne croyons pas devoir nous 
étendre davantage pour le moment, mats 
qui,.nous sommes en mesure de le déclarer 
catégoriquement, suffira à affirmer la vo
lonté de la France do ne pas laisser porter 
atteinte plus longtemps à sa dignité et à ses 
intérêts. » 

On sait que le Matin est un des organes 
officieux du Cabinet. La note qui précéda 
peut donc être considérée comme exprimant 
la résolution 4u gouvernement. 

A la préfecture maritime de Toulon, on 
s'est refusé à donner des indications pré
cises sur la destination de la division navale 
de l'escadre: Mais on sait que des compa
gnies" de débarquement sont à bord ô>s 
croiseurs qui vont probablement sur k . 
eOtes de Syrie. 

CROISÉS DU PURGATOmZ 
Les religieux de S'otre-Dame de France, 

oui sont à Jérusalem tes mandataires des j 
Croisés du Purgatoire iront au jour des morts < 
prier au mont Sion dans le caveau des pile- I 
tins de la Pénitence, pour toutes les dmes | 
chères aux nssociési • 

Ils multiplieront eux Lieux Saints, enrioki* 
de tant d'indulgences pienttrta, leurs visites et 
leurs prières, en union avec tous les Croisés pen
dant ce mois de noremtre. 

Les personnes dévouées aux dmes du purger 
toires feront une bonne oeuvre eh distribuant 
la notice des Croisés du Purgatoire. Elle est 
envoYce.gratuitement. S'adresser au secrétaire 
des Croisés du Purgatoire, 129, rue de l'Univer
sité, Paris, Yfl>. 

L'OUJLlIf 
Conte de h Toussaint 

U gelait à pierre fendre ; les feuilles d'au 
tomne, image de la mort, jonchaient \e: 
chemins, et les fleurettes s'étaient depui 
longtemps fanées. La bise, ce soir-lé, soin 
fiait âpre et dure dans les routes désertes, e 
le silence n'était interrompu que par le in 
gubre hurlement des chiens ou les c m 
plaintifs des oiseaux de nuit. Une tristesse 
immense semblait planer sur la campagne 
aride où étaient disséminées quelques rare: 
maisonnettes; dans l'une d'elles, on aper
cevait, filtrant à travers les v o l e s disjoints, 
une faible lumière; elle appartenait à de 
pauvres gens, absorbés du matin au soit 
dans des travaux pénibles, et qui, tout en 
étant honnêtes et bons chrétiens, ne son
geaient guère aux trépassés. 

Us avaient beaucoup aimé une vieille 
tante qui habitait au milieu d'eux et était 
morte depuis quelques années; que d'actes 
de dévouement la tante Jeanne avait accom
plis! Quelle charits^pour tous! il est vrai 
qu'elle était un peu vive, mais quelle abné
gation d'elle-même I Comme elle avait sou
tenu sa famille aux heures de raffiictmn ! 
Quels exemples de résignation et de piété 
el le avait donnés en mourant! Tous l'a vaiem» 
bien pleurée, mais la besogne pressait, l es 
gars allaient aux champs, Te père dirigeas 
les travaux et vendait les denrées, se ména
gère filait, raccommodait, préparait 1rs-
repas, les plus petits allaient à r école; la vie 
était dure, il fallait beaucoup trimer pour 
joindre les deux bouts et, alors, on n'avait 
guère le temps de songer à ceux qui n'éuien! 
plus, car ce petit monde remuant afcsjerbair 
tout, et les prières n'étaient pas longées . 

Or, ce jour l i était un a novembre, e: 
une opinion estime que les âmes d o purga
toire ont quelque» heurts de répit pendant 
'a veillée des morts et qu'il leur est permis 
i e retourner dans les lieux où eues ont 
v'écu ici-bas. La pauvre tante Jeanne était 
encore en peine pour quelques vivacités 
qu'elle n'avait pas achevé d'expier, mais-
personne, hélas! ne la secourait de ses 
prières, il en fallait cependant si peu pour 
lui ouvrir le paradis! 

Elle entra donc timidement et en soupi
rant dans l'obscure demeure et se blottit 
vers l'âtre, où , pendant tant d'années, el le 
attisait le feu durant les soirées d'hiver. 
Naturellemet» personne ae la vjt a i ne 
! 'e n : end i t. On causait bruyamment du cours 
des marches, de la vente du blé, d a cousin 
Pierre, du voisin Thomas; les fillettes tri
cotaient, la mère cousait dès sacs. La tante 
Jeanne était perplexe et souffrait mortelle
ment; il lui vint une idée : elle fit soudai
nement baisser la lumière de la petite 
lampe fumeuse oui éclairait la pièce. 

C était elle ordinairement, dans ces occa-
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S U R L A T O M B E D U P É R B \ 
mire et enfants viennent prier e( s'unir avec Vdme du cher trépassé dans les immertetle» 

espérances qui font les âmes fortes. 
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L'ESCaOBE SUS TUFrQlMS 
Toulon, 31 octobre. — L'escadre, après une 

journée J'exerrtew *e tir. s'est dirigée ce ma-
m de la. dotât aux SaSlas-dflyerea 06 Mie M 
'*'n rentre. 

Le Pu Chaula, qui était au golfe Juan, vient 
île o-errrir Fordre1 de rallier le pavillon de 
ramiral de Maigret. 

1 a» moaveeaecus de cette fosee navale aeat 
oe« plus TiyUnauï De partout il n'esfcavun. 
lu., j . . sdfc enToidans le* eau* turgues. un 
•tppooe «ue l'escadf» reet rendue aux Salins 
*>nr s'apprOTiaioan<r en •»!»*»•. 
M B?r.ifado. 31 octobr* - L'esàscTre de la Mé-
«fterrunaB a «veioe hier au tarif*. Apre* ce» 
*ancein*ee.oae psette de 1 •escadre es* repartie 
pour les Salins. 

Quant a 1« division commandée par l'amiral 
OïlItM-d, «41e e l'ordre d ettenSre des instrui
sons h lit suite de»iu#U»a 11 «st possible qu ell« 
>•* (te»iv:Ue et se rende «ïam, les eaux Uireuas. 

On Ut daes ls JAberté : 
• 'n saembr* Se QOoseil de l'Amirauté avec 

'••' ''Ou* avons pu eanser, nous a dit que les 
n-'ir»4 r*!at.fs ( h missioa de l'amiral Cad-
• rtl .>nt et- donne* directement par l'état-
™*l<v gen«ral de lu marine qui a eapédié 1m-
méme I » formalités de Sureau, de «otte affaire B»"s,""ifaire passer parles service»oadiBairo». 
..1 I '"""locuteur estime QW la simpre nou-
'*'.' d u d'i-artde la division de lamiraj Cail-
arfl surflra pour «mener la Turquie à H»mpc*i-

lion. et qi ,i n» sera pas nécessaire d'opérer de 
^rn ,0f^ un déharrcuerr-nt. «Oir a WWSnn. 
nv» H s*!ooiq,ie. 

Ksi lent .».«. a-t d ajo.it-. no» muria* *>"* 
r-a*»i=. tant pu peir la Turquie •• "lie ne <•<• m-
B»-ud H J M a«-ti< Senvnt. 

Les ministre* se TénnarosB «a Conaaal, mardi 
malin, a I Elysée,. (Sus la présidence de 
H. Uoobet. R» ae tiendront («as Conseil demain 
matin. 

Par décision sii >|«t« te te jour U.U erutûdeat 
de la C w m . • i nom or 6 chef»-
ad;o:n'.s d< MM <iabri««l Lepetrf et 
Uoh fssftn.i.1. wi»ors en droit, qui reropSa-
sewnt de«h mures de lui les lonuUons <*- -
laites parue uuars. 

t a s swvsriotos-noats ses ssi*itu*is 
HHin»-R««nne. 81 octobre. — IJI fédération 

sntoneass Ses Syndieata ouvriers de la Loire a 
lu i placarder ee malin,n In Boursedu travail, 
une amena annonçant pour oe soir une reu 
njon. qui a pour but de protester contre lot 
lenlenrs nppurtnea é la réakwatton dos i«Meadi-
uabos* des miaeurs. 
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Soint-Ktienne. 81 -octobre. — M. Henri*, pré
fet de la Loire, vient de recevoir une nombreuse 
délégation de la Chambre Syndtiade des fabri
cants stephanoia. venue ponr ae plaindre du 
préjudice considérable que portent a l'industrie 
et au commerce du pavx len oouv*Ueti sensa
tionnelles et . n-i-elie ajouté, généralement 
fcuanes. qui «ont publiées depuis Ta réunion du 
U>rnitr Maéral. 

Les déléfrués ont prie le préret de demander 
«u gouvernement de l'iTi'lre, des mesures pt/ur 
niettre lrn é un état de choses qui leur est si 
préjudiciable. 

M. Masele a répondu qu ii ferait part au gou
vernement de cette iVruarrtie, mais sue. le 
dèMt de faunses nouvellBs n'existant plus, il 
était désarmé contré la campagne entreprise. 

« Leurs espérances fieront décuen. H dit 
M. atascle. Toutes uo* mesura* «mi prises pour 
prot*gerIes pe<-sonn»s el les propriétés. Xestes 
rto« précautions s"fl' r^r^es éea!»ni»n*. oourle< 
applfiner par'iq»«i:irTit et -uns eaWflit p"*-
•UY* » 

LES CONGRÉGATIONS 

ta emtrrur e* Sa Tienne peMto eatta aeU I 
M. le juge de pant du canton sud de Poitiers: 

prUnerie. il a apposé les aceUse sur l'eUblisse-
saemineasMef 

O* c* lait, une quarantaine d'ouvriers se 
trouvent sur le pavé : Us n'ont même pu toucher 
es qui leur revssnatr sur Uur s*t*fre. Leurs 
<ssSUs nom métnn «aum eeelU». 

Ou devise ri.niaiion de tous ces travailleurs, 
dont U situation «al absolu meut bouleverse* 
et qui se de'n«nrVn'. avec inquiétude OÙ ils 
trouveront 'lu trivail. par le temps de crise 
éconpsnxiiir eu» uuus traversons. 

S'il» n'avatent suéri qu* leur propre mouve
ment Ils auraient méntre à 51. le juge de paix ee 
au il» pensent du fiberansmedii t'Ouveinement 

1 du respect dé nos législateurs ponr Uts droits 
et le» latéréts de* ciluyeus mdnpéodants. 

Mitr«s»tlfe. m oct->*jre. — Le CoUrmbo. courrier 
d'il liviiK. )iart|ra demain matin é 11 be;ir«s. 
avec m passagers, parmi leacuels les chefs d» 
ouiajlnu d'inlanieuu • -iomal* fensMc e* i:no 
ttn. i capitaines. Ulioiii-nants.'W*juii-ofac,er>. 
et ooe s<>M«ts tftaraaterie de manne, destints a 
ditierentea gar manne du fonkin. 

Marsàmé:'9l e*\httt* — Le service de santé 
de Paui'lac vient de recevoir du mlni!<tér*i 
.ordre.de déataferter les faneurs venant de 
L.ivarpoel. n* plu», a l'arrivé» -oe ce* vapeurs a 
Hordeau*. leur dèchiirjaiuent sera upéré dans 
un endroit «pceialemen: dési ;n« a cet elTet. 

niiérboure'. 'M octobre. — Un* tempête du 
\'..«'. --v,i ..:. v i v;gj»*dsfti-i.çot surititiigue 
et c,,.,. .̂ pt n._, .iuaigr. 

Les naurus ft>ni r»*c;j* , 

SS. UUfRCMT TAILHAOK S LA SANTK 
M. Laurent Tailhade s'est mis cet après-midi 

à la disposition de la justice ponr purger la 
l>eine d'une année d'emprisonnement a laquelle 
il a été condamné peur an article paru dans le 
Libertaire 

A 8 h. li/é.M Laurent TaJhade s'*st présenté 
auJPalais d* Justice au cabinet de at. Koth. 
secrétaire générai des services généraux *t 
pénitentiaires 

Comme dernière faveur. M. Tailhade a de
mandé a ae aaa être accompagné par des 
agent* et a. g* r*ndi« seul *t «ibremeat à 1* 
prison de la Santé. 

Cette faveur a été accordée, et M. Roth a 
remis entre le* mains de M. Laurent Tailhade. 
oaa enveloppe fernoéeu i «ureasedu directeur do 
I* prison de la Sente, contenant l'ordre d'ecrou. 

Pn quittant le l'aïa.s de Justice. M. Laurent 
tailhade a fait une courte station au bureau de 
poate du tribunal de commeme. puis il s'est 
dirigé vers la rue de Lutéce où l'attendait un 
nacre découvert, chargé d'une grande malle et 
"•* ilnux «ae* à main, qui l'a conduit jusqu à 1* 
porte de la prison Se la Santé. 

A S a Ire. M. Laurent lailhade se présentait 
au directeur de la prison, qui. intorme pur t«le-
l 'one de l'arrivée du prisonnier, ovu.i uej* 
i^il préparer lachambre dépendant duo. urtier 
des condamnés politiques ou le prisonnier doit 
«•ciornuiirisaBain*. ^ 

BRICRBI • • ! OOUR D'ASSISES 
'•» Chambre des mises en accusation a rendu 

aujourd'hui eom arrêt daas l'affair* Brierre. 
, Le prisonnier de Chartres a été renvey* 

'levant U Cour d'assises d'Eure-et-Loir nous 
i >n<rujpetion d'aseassinat de b enfants. 

L'affaire ne viendra peut-être pas à la pro-
•vtiune session, ear ua pourvei en cassation va 
être forma par l'avocat contre cet arrêt. 

Ambérieux. SI octobre. —Vn employé dupa/ 
nommé Berthet. *n sortant des charbons des 
cornues, est tombé dans le I 

P.elevéimniédiete/'.ient. il e-t uiùrt, carbonisé, 
«nres d'h-jeribles soujcrancet,. 

A TOAVERS LA PRESSE 
J O U B r l A U X D E JaTeTJPl SOIR 

LE SALON DES REFUSÉS 
Ou journal des Débat» : 
La fraude Commission de renseignement* 

que préaide M. Ribot, a beaucoup travail.é. 
mais aee travaux n'ont pas l'agrément d'un 
certes» noms** de députe* avances. 

Cas derniers, que la confiance de leurs col
lègues n'a aaa appelés à l'honneur de siéger 
daas la Commission, ont résolu de constituer 
ea un groupe spécial le groupe parlementaire 
de renseignement. 

M. Carnaud an * pr.s l'Initiative, flanqué de 
MM Dubief et Bérard. et ces trois terré-neuve 
invitent leurs collègues socialiste* ou radicaux-
socialistes à coopérer avee eux au sauvetage 
de • l'école laïque », menacée, parait-il. par «la 
coalition qui s'est mite entra l*g membres de 
la droite et certain* libéraux. » 

Ces trois honorantes s'exagèrent sans doute 
le danger sue court I ("nnersite. ainsi que leur 
aptitude à conjurer ce danger. 
,.-'•'*. protection dont ils prétendent entourer 
i «cote laïque n<v leur a été demandée par per
sonne. 

Mais c'est assurément leur droit d'apporter 
et de soutenir « un programme de réformes 
scolaires » ai celui' de la Commission ne leur 
convient pas. 
. iâauiemeat, est-il bien nécessaire, pour exercer 

un droit que «sol ne conteste, de constituer so
lennellement uu groupe de plus ? 

Nous «tendons bien que ce groupe veut 
faire échec 4 la Commission; mais il est per
mis, sans faire injure a ses membrea.de cons
tater qu'ils manqueront un peu d'autorité, n'en 
ayant d'antre que celle dont ils s'investissent 
enx-atéassa, 

i N mnnnmi 
KoO« rlfoes «)',•> !» /•..; .r , ; 
On a procédé hier a la toilette du r.etil ora 

bâre de l'Elysée et fait revivre sur leor fond 
dt>r ces doux* belles fresques peintes, ea 1864. 
par Sébastien Cornu, qui représentent notam
ment Çharlemagne. saintlawis. sainte Ootilde. 
sainte Geneviève, saint Denis, etc. 

Des fleur* ont, en outre, été déposées au 
pied d'une statue de la Vierge qui se trouve 14. 
ayant été achetée an Salon de 1857 par flâner*. 
trice Eugénie. • 

Et dan* cet oratoire ainsi paré, la messe d* 
U Toussaint.sera célébrée demain par as curé 
de Samt-PhUippe du Roule. 

A ce sujet r Univers de oe soir fait ces 
réflexions : 

Noua félicitons M. Laubet d'assister s r* ; 
messe et de faire son dev >ir, au moins dan* 
cette occasion, de premier magistrat d'us* 
notion chrétienne. 

ji***' PS08. n o Pouvons nous empêcher de 
penser et de dir« que uendantee temps, de vetits 
fonctionnaires, étroitement survedlésetaavani-
ment intimidés, ne peuvent aller h la messeT 

Pendant ce temps, le géaérai André fait 
espionner et inscrire sur des fiches spéciales 
les officiers qui i emplissent leurs devoir» 
religieux. 
—rî. I'0î ,be . t •?* u n Pr'vilégié. et son privilège 
est d autant plus précieux que les bons jacobine 
u extrém*-gauche, allias de son gouvernement! 
s abstiendront soigneusement d'ouvrir ('oui su* l e* «manifestations cléricales » de ITByaée. 
• ^VJ,*1.'*?,présactemt de la République s-appe.' 
lait M. Meline! Quels fulgurants articles, mad 
«unis! 

Au point de vue professionnel et littéraire-! 
les gens du Radical et de la Lanterne doivent 
le regretter un peu. 

LA OHAMBBE HONSBOiaC 
Budapest, 31 octobre. — La Chambre dés 

députes de Hongrie a élu le comte Albert 
Appoiiv i président. Cette élection a été accueilli*,1 

par de'v.i* anoiandissements. - •* 
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